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Resumo: Neste artigo explora-se os investimentos portugueses no Brasil, os quais tiveram 

uma natureza característica da época da globalização, muito ligada à compra de empresas 

proporcionada pela abertura ao capital privado. Procuramos mostrar que os investimentos são 

o resultado das características de competitividade da economia portuguesa, num contexto onde 

investimentos portugueses se inscrevem numa lógica ibérica, ocupando um espaço caracterizado 

pelas afinidades linguística, culturais e afectiva, o que permite um diálogo fluido, incluindo 

o plano político. Verifica-se também que a recepção mais favorável dos investimentos portu­

gueses e do IDE em geral por parte dos estados de A. L resulta de uma visão diferente sobre 

o desenvolvimento, onde o investimento estrangeiro é visto como uma alavanca ao processo 

de crescimento económico, enquadrando-se num modelo de abertura ao exterior, de incentivo 

às exportações, de modernização económica e tecnológica. 
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Introdução 

O acento na competitividade internacional 

tornou-se fundamental para a sobrevivência das 

empresas no sentido de conquistar novos espaços 

e proceder a uma integração vertical do território 

económico, num contexto de desenvolvimento de 

uma nova ordem internacional, utilizando as van­

tagens da difusão das inovações em tecnologias 

de informação e produção. Na posse de vantagens 

competitivas as empresas se internacionalizam na 

busca de novos espaços que possam gerar um novo 

ciclo de acumulação baseado na integração dos 

novos territórios económicos. 

As Empresas Transnacionais (ET 's) são, na sua 

grande maioria, as protagonistas mais relevantes 

desta nova dinâmica de territorialização em curso, 

o que obriga a por ênfase na análise baseada nas 

'Instituto Superior de Economia e Gestão, Universidade Técnica de Lisboa. 

vantagens competitivas geradas pelas empresas em 

novos espaços e na sua área de acção específicas, 

e menos no país como um todo. Esta extraordinária 

expansão à escala mundial deve-se à actividade de 

mais de 60 000 empresas transnacionais com cerca 

de 800 000 filiais no estrangeiro. Os principais 

pontos de origem e destino destes investimentos 

são, respectivamente, as ET 's do núcleo orgânico 

capitalista e novas zonas emergentes. Esta expan­

são incide de modo decisivo no comércio mundial: 

uma terceira parte do comércio mundial de bens e 

serviços não factoriais corresponde a operações de 

conglomerados transnacionais realizadas entre as 

casas matrizes e as filiais (Sela:2002). 

Os investimentos estrangeiros directos são hoje 

uma das âncoras do novo modelo de desenvolvimen­

to que começou a operar na América Latina desde 

os anos noventa do século passado, marcado por 

"Instituto de Ciências Humanas e Sociais, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 
"'Estudante de Economia da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Bolsista da Fundação de Amparo a Pesquisa do Estado do Rio de 

Janeiro (FAPERJ). 
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